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Dr. Ma.�'1��1 'da. N;'!b'rt"lga ! E agora, homem feito, '�entrando os I no Rio, segundo os jornaes dali:
!. �� ,.,. li;

II humbraes da vida para ir fazer solem- Disse o «Correio da Manhã»:
.-.----.�--._--

.. - .. -- -.- _....

ne o meu compromisso de honra na
I «Dr, .lldanoel da Ivobrega. - Terrni-

Os amigos do dr. Manoel da Nobre-] responsabilidade que cabe a cada cel- nou antes de hontem o seu curso de Foram celebrados, este anno, com

gSt por occasião da -par�ida dançante :lula do organismo social, convergindo �ir�ito na 'F8;culdap.e de ��iencias Ju-, ��an(!e '�o]emni:jade, o� �c.tos da Se:na •.
do Club XXIV de Janeiro, effeetuada II�mInosamente �;ara um .mesmo ponto, ridieas e Socíaes desta capital, o nos- i

na Santa' q�e tlv:eram lfl.1Cl0_ com � l�.
no' dia 4 do corrente, prestaram-lhe � vo�, meus queridos aI;r.llgos, dáes-me 80 talentoso coUega de irnprensa dr. I 1 )o�e.?te cerunorna da Bençao e distri-

uma, eloquente homenagem, peja .ter- i est� homenagem grandiosa e levantaes Manoel da Nobrega. ,hUlçao de Ramos.
.

mínação do seu curso de' direito na! esse �'ela'J/'1.um de saudade onde se es- Grande sensível, fino gentlman, com Nesse dia, ás 7 horas da manhã, foi

Fa9uldade de Sciencias Juridicas e So-l conde avarentemente todo aquelle the- uma vasta roda de amigos e admira- r-zada un:a missa, no Hospital de Ca·

eiaes do Rio de Janeiro, offerecendo i souro de emoções bem sentidas dores, Nobrega foi homenageado hon- rdade, 'diante d'um altar provisória
ao distincto' conterraneo uma taça 1 .

Se se p�lder comparar- com uma la- I t�m com um la�to. almoço que se rea- i.rente preparado, sobre ° qual se os

de champagne, I pida a VIda .de um hon;-em., vós en- hso�u na sala principal do restaterantí. t.ent�va .a veneranda Imager;n dos Passos.

Fallou em nome dos presentes o sr.] talhaes na minha as primeiras pala- «Minho».
, ,

. / l
. A", s 6 horas da tarde realizou-se a pro ..

Jayme de Oliveira, que, em phrases ] vras de uma inscrípção que, se fosse Achavam-se presentes os srs, deputa-I Cl?�:;a? do «Encontro» que teve um cor

huriJadas, saudou o homenageado, enal-] s�mpr� assim, viria a constituir a legen-] do Waldomiro Magalhães, Alvaro .Mo- �eJo lmponent.e, corr_:parecendo para ma-:

tecéndo os seus dotes moraes e intel-] da. n;aIS formosa de quantas por ahi,' reyra, .

Dr. Getulio Machado 'Coelho, 1S de duas �11 p,essoas' e duran.te a qual

leetuaee. \ existissem, ,OlegarIo Maríannó, Belmiro Braga, Na- o. rev..sr. vlga!lO da, Parochia fez a

O sr. dr. Manoel-da Nóbrega, agra-] Talhada a camartello em rocha viva I mesio Dutra, Raul Pederneiras, Dr. piedosa pre�açao �lluslva ao acto.

deeendo, proferiu o seguinte discurso,: como é, ella será imperecivel a todas I Hermes Fontes, Joaquim de Paiva.] Nos dias imrnediatos, .isto e, na se ..

qUd merece ficar registrado pelos brí-] as revoluções do tempo, e será. um � Moniz Ferreira Filho,' Dr. Virgílio de gunda, t:rça. e quárta-felf:�t fez-se,' com
lhantes conceitos nelle ernittidos: ! estimulo. q�l,e, eu virei recordar sempre! Mello Franco, Claudio Gana, Rodrigo extrao:dl1�ana concorrencia, a recitacã?

, ,«Meus amigos i como rnaI?8Ir-a d.e me
.

dar fé e cora-I de Me!lo Franco, Dr. Raul. de Leo�i, d_� «VIa Sacra», em 'lembrança da Pai ..
, FOI um poeta que me saudou. : gem nos nnprecisos dias do futuro. � Antonio R'esemburgo, Rodrigo Octávio xao, e Morte de Nosso Senhor' Jesus
-Poeta l Seentelha de todas as - elo- ,I Nunca, meus eonterraneos, nunca Filho, Eurico Leal, Eloy Pontes e Ben-] Chnsto:

quencias .commovedoraa I ; eu-me senti mais franeisquense do que jamím Costallat». Segu,m-se a quinta-feira, Santa coro li

Poeta I Fíltro suave por onde se es- \ nestes ultimes tempos..
. ,I O «Imparcial»: .' sol,emmd�de do seu culto e com a ma-

coam, numa alehimia maravilhosa, os: A pátria não é cousa que se deva i »Na Faculdade de' Bcíencias Juridí- gmfi,cencla de suas cerimónias. Durante

segredos e os encantamentos da. gran- � receber corno' postulado a ·_··przo·l"z, não! eas. e Sociaes terminou com brílhantís- a, mlssa! em que grande numero de fi ..

de Felicidade! -

; é crença, nem é fé que se imponham imo o seu curso de direito, o nosso eIS se agglomerava na vastidão do tem-

Linguagem de poeta é como perfu-
1 com inexoraveís supplieics inquisito-] confrade Dr. Manoel da Nobrega. O 1 plo, foram distribuídas perto de 300

mad,o jardim em que pontilham aqui riaes. Ser patriota é, m�Jstrar-se o ho-1 novel bac?arel seguirá breve para san-I Commu?hões. I. ..•••

� alI, numa floração prodigiosa e ra- mem um reflex?, obJectIvo, de alguma � ta Oat�al:l?a, seu e�t�do natal, d�pois . Ter1rmnada a mlss�. e maIS Cer,1nl_Oa
. ra, toda. uma, eBcala deslumbrante de formula, de reaha�de tallé?lVe]. Ne sua I ele ter mIlItado na Imprensa canoca, lUlas ue estylo, �rgaU1to.�-se � proC1ss�o
flores feItas de ouro, 'iverdadelra accepçao, patna e um com-I onde setnpre se houve com grande dia- i 9,0 S�, Sacramento pelo !otenor da Igre-
Todo o poeta, é bom, porq__ue faz da; ple�o de elementos inte�no� qu.e se as- i tineç�o de espirito.

.
pa ate o ,lagar de:. throno" onde ficou

Bondade a sua Irmã mais nova. i SOClanl sob uma certa flnahdade. ., Ao Nobrega: deseJamos felicidades I exposto a adoraçao dos fiels.

E com ena se cria, com eUa entra í Abstrae-se do seu conceito a ideia j no ramo em que vae exercer
-

a sua. A's 7 horas c!à tarde teve logar a

para a vida, com eUa se veste 8, en-I physica do solo onde accidentamente actividade e, fazemos votos de bõa via- edeficante cerimonia de «Lava-pés»,
c�amydado n�ss� roupagem de lyrios, I se ve.nh� a. nac�r. ,.,

.

.
gem».

'

cO,m Serm�o do Mandato, pelo disti:r�cto
Vlve a mesma VIda de nós outros, mas 1 As prImeIras/Impresaoes, os pnmeiros A «Folha»: orador, freI Theodoro, lente na escola

generosamente, benevolamente, fecunda 1 sulcos espírituaes calcados na nossa' No restaurante «Minho» foi offereci .. dos padres fra�ciscanos, em Blumenau.

e constructiva. _ ! historia intima é que dão tambem os do hontem ao dr, Manoel da Nobrega, Na sexta·feira Santa começou o cu! ..

, porn? :r;tão devêra eu sentir demasia-I prime�ros esquissos a esse sentimento um almoço de' intimidade pelo motivo to com a m�ss",a dos p.resantificad?s. No
da a dIstIncção d'esta homenagem de I grandIOSO.

. de sua recente formatura da Faculda- canto da Palxao, serV1U de Chnsto ()

amigos, se vós escolhestes esse bardo I
A emoção o revigora e da-lhe cou- de

.

de Sciencias Jurídicas e Sociaes' rev ..
Padre Justino; chronistat· padre Li·

harmonioso para vir trazer-me a reaf-l
tornos mais precisos. ' desta Capital. bono,. e Brcldados, padre Theodoro .. Du·

firmação d'esta vossa amizade que. eu O céo que 110S acaricia, o mar que ,Póde dizer-se que foi uma reunião �
rante a missa oc('�:>upou a tribuna. sa ..

quero immenso, que eu prézo como' nos commove, a montanha longínqua. de arte, pois esteve present.e o que o I grada o pa?re Theodoro que disC9rreu.
, uma das melhores mercês que' Deus que embal�a na nossa imaginação .os i Rio tetu de m�l�or na sociedade dos I sobre a �al::ão de Nosso Senhor.

.

,

.

me poude dar? sonhos maIS andazes 'e as ph�ntasIas j rapazes de eSpIrIto. I A prOCIssao do Senhor Morto, reah·

No fulgor da sua fórma, na enno- mais bizarras, se já não. abrem nó cla- í
I C�m, o homenageado sentaram-se á [zada ne�se dia, ás 7 horas da _tarde,_

br?cida �inzelàdura das suas phras�s �o-escuro/do n,0sso coração �sse ::elevo í ll,1esa do fam?so r�s�aurant além de .esteve SImplesmente commovedora e in··

bnJhanies, no tom suave da sua voz lneffavel que e o amor da patna, a-! outros, OlegarlO MarIanno, Raul, de Leo- ponente. .

de grande sensivel, eu descobri desde prompta, no entanto, a. nossa alma pa-I ni\ Hermes Fontes, Rodrigo Octavio Representou a Veronica, "a senhorita

I?�o, c�mo um caracter�stico indismen- ra o ultimo sopro_de perfeição. ! :B��lho, Alvaro �oreyra, Moniz Ferreira �oé Rapo�d �ompeixe que entbu
.

.o Ver

tIvel da alma desta plelade de rapazes E collabora autao o elBmento phy-! FIlho, Waldomlro Magalhães e Neme- slculo: «O ?lOS onnes quz tra'ltsztzs per
admiraveis, 'um ca�inho, .m�gnah_iIl1o, sico do. ,Povo, da

.

convivencia S?I"1, I sio Dutra».
. v��m, attendt'te et' vzdete sz est dolar

uma., condtlscendencIa d�shmI�ada, e,Bsa d�,�am�ha) dos amigos, da� affely ,8. i A «Rua�>: . . .
.

SZf.,ut cfolar meus,».
.

\

qualIdade que a PrOVIdenCIa houve E Ja nao é apenas a p�tfla; na�ceu! «Oonclulu o cnrElo ]urldwo na Fa- Mana �agdal�lla fOl representada pe-

por bem de regalar abundantemente a agora: o amor por elIa, a disposiQão! culdade de Sciencias Juridicas e Soei- l� senhOrita Mana Corrêa e, as tres Ma.,

quantos tiveram a felicidade de nascer para trabalhar pela sua inviolabilidade, I aes do Rio de Janeiro o Sr. l\1anoel da nas pelas senhoritas Maria Augusta Mo
e viver sob a doçura opulenta d"'este o sacrifício -pela 'sua grandeza, Nobrega, que encerrou brilhantemente reira, Aurora Furtado e Maria da GrafO'

céo 'que cóbre a rninha terra.
I Assim estou eu por esta terra que 08 seus estudos e ex.ames, cOllquistan- ça Nascimento.

'

Fo�.me do espirito a
_ possibilidade f?i o meu. berço,' pela B.na .

suave pONe-' do notas distinctas, q,ue premiaram o
.

Ao entra� a procissão a Igreja Ma·
de epcontrar um criterio justo que vos Sla qu� fOI a illl?ha prImeIra, ernoçao: seu esforco e o, seu applicado talento. tn� fico� hteralme�te repleta de fieis

�evasse a tomar ó gesto e a attitude de arte e �or vos, meus armgos, 'por" O Dr.
,

Manoel. d'a Nobrega, que é que, ate alta nOlte, prestaram ho ..

que só deveul ser feitos áquelles que este laço VIgoroso de amizade que fez nosso confrade de imprensa, tem sido.' menag�ns e adoração ao Salvador da
têm v�rdadeii'os <meritos. com que fosse dle a melhor nlercê muito felicitado pelo termo de seu cm- humamdade.

E' ,duplà a minha perturbação. qüe o Desti:n0 me h�veria de dalí'. 80 academico, augurando-se-Ihe uma No sabbado da Alleluia', houve ben-
I Nel1a eu sinto commovido o eston- Agradecendo tamanha distincção por carreira .de exito na vida pratica que ção de Fogo Novo, Fia Baptismal de

-;teio e o desatino dos contentarnentos mim �. por minha famHia, bebo esta vae d'edicar a sua culta intelligencia». Cirio Paschoal, e missa solemne 'com
que ,�e não podem agradecerf com a taça de champagrte pela pro,speridade Ainda fizeram. referencias.á � forma· o triplice canto da Allehtza.

estre��eza dolorsa d� palavr�s como
da nossa terra, e. pelo bem e�tar de �ura do dr. Manoel da �obrega, o «Pa- Encerrou-se a Semana da Agonza,

ali nnnhas -; ha sentImentos que mor-
cada u� de vos.

.' lZ», o «Fon-Fon»,
1

a «VIda Mod�r?ª,», com chave de ouro, com dous missas

I
re,m dentrp, da sua inexpressão. Nel-

1"
ASBoclamo,n�s .ás Justas homenagens de S. Paulo;, a «Gazeta de NO�lCIas», so�emóes que foram cantadas no, do-

Ia eu veJof moço como s6u, todos p ..estadas ao �IstIncto e talentoso con· o «Jornal» e o «Jornal do Brasil». mlngo da Resurreição. '

os meus dourados dias de' meninice, terraneo, ? .

reIteramos-lhe os nossos VO.. I f r t
-

f'
.

l'
'aq 11 _ ,tos de felICIdade pessoal

n e Izmen e nao .01 pOSSIve, e�t�
. �e as manhas de S. FrarlCIsco,ba··· anno, a realização da pr02issão da H.e·

���s de sol e �e :rent? e) q�e eran;-,
---- Pharmacia Minerva surreição, devido a numerosos, e razoa ..

f
o quê, as pl1�eIras �mpresBo�s .D?aIS Damos abaixo a noticia da forma-

.

veis motivos que o sr. vígario da pa-

dortes que recebla a mlnha\senEilbIhda- tura do sr'. dr. Manoel da Nobrega e Abre-se a qualquer hora da nOIte' I rochia teve a gentileza. de, çxó]icar na

aI apenas esboçada, da homenagem que lhe foi pra'stada Ru� Ge;uer�l Ozorio no 11 Telellhone n. 151 Igrejal Matriz.
. 4
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se tratar de artigos que careçam de praso pa
ra sua eoafecçãe, aquelle que mencionar o

menor praso gerá a preferido; h) Não serão to
madas em consideração quaesquer offertas de
vantagens não previstas neste editai, nem as,

propostas que, contiverem apenas offerecimen
tos de reducção, sobre a proposta de preço
inferior; i) Os proponentes ficam sujeitos por
occasião da assignatura do contracto ao de
posito da caução feita ao conselho, cómo ga
rantia de fiel exercício ao termo de contracto,
só podendo essaa cauções se levantadas de
pois de terminados os compromissos de dois
mezes de fornecimentos, findo esse praso se

rãoas canções restituídas, ficando como garantia
do contracto os fornecimentos ja feitos e não
pagos, perdendo o contratante direito de in
demnisação, si reincidir, sem motivo justifica
do e acceito pelo conselho, ou de falta de
cumprimento de qualquer clasula contractual;
j) Incorrerão na multa de 10'/. sobre o valor
dos artigos não entrados, sendo os artigos
adqueridos- na praça por sua conta, os con

tratantes que não entrarem com 01'1 mesmos

nos prasos acima estipulados; a multa será
de 20'/. na reincidencla, além da reincisão do
contracto; k) Os proponentes aujeitar-se-ão a

todos a� demais condições, nos termos previs
tos na instrucção approvada por aviso do Mi
nisterio ds; Guerra, de 24 de Novembro de 1917
publicado no Diario Official de 6 de Janeiro
1918: 1) No C8l�0 de não comparecimento do
proponente ou 'seu representante legal, a apu
ração da proposta correrá a Rua revelia; m)
Os proponentes apresentarão amostras dos ar

tigos cujo fornecimento propuserem se a fa
zer, as quaes sendo acceitas, ficarão archíva
das no Forte, sendo indemnísadas as de v,a-
101', salvo' para artigos sob cuja qualidade não

possa haver duvidas; n) Ao Governo fica re

servado, o direito de annular a presente concur

reneia Caso os preços pedidos sejam superio
res aos da base, que serão os preços medias
obtidos no comniercio local e que 'serão lidos
antes de abertas as propostas. .

--,,�,,-',,---

Os artigos a fornecer cujos preços se pedem,
pOrra' unidades designadas são: Escrivaninha, Ode, vidro uma, pregadores .grandes para papel' I

um, pegadores 'pequenos para papel um, en-,
cadernaéão de boletins do Forte um, encader-

.

naeâo de ordem do, Dia do Ex-ercito um, en- E' O rnaravílboso
cademsçâo Díarío Offícial um, barbante fino
novello um, barbante grosso- novello um, bu- .da actualidade.
var um, canetas de madeira primeira qualida- :

. - - -
. 'OS'.de dusia, canivete 'Rodger,2 folhas um, colcha- São em g,r.ande· l1!um/ero

tes para papel-diversos tamanhos, caixa. uma" scos su ccessos IIfaceas -de OSSQ para papel UID;a, gomma-ara- .'

f���a��uig�et�idFi'b!r°��� 2a;reab�cad��a,Póla:i� ,Dá força aos mueculos e ao cérebro aammwswWAãiWiJWii!MG iRSW.-iMPW&MMeSMZ 4 ""_C
h

'1._.'·-.'..
bí-coler Faber dusia, lapis d e borracha duzia, I ��:"'� •.�:.:',\;!ll,�II::I�t�1 11::.',:�;,:,:!�';!!!�I�!\,!II' .:,I�:'··'?::!';!!!::l:!\'!�' ��\,II:,�::';�:',;!J!��\�I' '-7G� '��;;';'*�iil:l���. '��;"��\l'�k!'�u,. '����"'�,� JIII'" �, li qr 'I ,I!'" � �/ 11'41' dl�llr" .. :!_{' III IjII 111�111"":!�{.or ......( ,I rl� 111")1,,,,,,1. � / di �� 1�.j'I";''''�{', LVI' .ti .. I�;l�"l{'� �� Jtf,.�.....

lapis para ardozías duzía, carreteis de linha

!. '�'''':::;�:i1,J�,�· �"'.�e1Ó· ,tt��ó �-w.�n\�1.?��i:'�:iU��<'n. 10 (branco) um, maço de agulhas grossas, Ph
.

M· �'f- :.: ''''':"'_. ....._ .........------------ -

um, pennas mallat diversos numeres caixa, armacia ...merva

'I
f"

pesos· de vidro para papel um,. papel . I " '

almaço pautado bom resma, papel para em- Abre-se a qualquer hora da noite .! r: ,.�AF)I(1 }\\ 1milAbr'ulh� �ãO, papel maha borrão folha, papel Rua General Ozorio n. 11 Telephone n, 15 I ��Y: ' 'W ;fl\ �' � I. l� Ji� ! fP
,

t ill�,
-, --- - .', -� -- !J

, ..
.. .

li*\'
�t� t t I I I I I I l;if I ****;};*;}.:-!-:�,bt.*t.**�l� .. �� .

Rua Ypiranga, ,20

�ffi�ffi��ffi������ � I� Att••,io'
.' ,Att••,ico�: .• � .'

.�.' �.-:�: pADARIA BRASIL :�: • ��
......�: DE :�_ j?�� Lapis-tinía, pennas Mal1at 10, J� etc, grampos'·
-� Alois MOl�riseIl �- '�S�, para papel "Bendover", papel almasso.
_�� ��_ I ���' enveloppes, blocks "Wilson", lapiseiras, bracbu-
_�� Avisa aos seus esti�ados fregu�zes e ao dPUbdli- �_ II� ��: r3�, livrO's ,de nota\, indices, protocollas,
_l�"",l co em geral que aec�ita qualquer eneommen a e �_ :' 4 ':�-ã

�- doces finos para as festas da Paschoa � lJIVHOS HE AC'l'AS, "de �O, 100 e 200 ps

Papel para carta.s
-

II' �it '

B v· {r •.,. d A
.....�

�
Para as festas vindouras espera um grande sor- .;}- I � !,i;�

,

oa lagem ! or e mor

_�' timento de earamellos_ e ehoeolates que offereee ao �� I �. Armada
l

Combate

_� respeitallel publico por pre�o razoavel.
. �_ I' 1�\"

'

�!�!:��:!a y �a-:'�:��O

��T'illT��T'�T�TWT�T��lj�T��i;illT'�l���T'�i�i'�lr�T'�T��T'�T�,'�T'�T�T'�T�*I'�'�I!��'�'�
t \

Xt� I �)�, ��� , l'apis de pedra, louza's americanas, lapis de cores,
,

I , ��� é'anetas, tinta para eS,crever, etc.
------'...

.

. - ..�-
.

�t��, , I ""'� I

ww�-tj\:tJ�\;U "ti �1\:sj\...t/'b.td /1\;t,{\,:tA''t:!U�t:Átid\:íA��-U\ctl\t,dWVlfF..! � �Q Despacl)os de exportação, notas promissorias,�**�}(%,�,�'f�,(ffl),';�fl�'{5),�.?vI)J�,�,Q)�,;:?Y�"� �,,�lf»i?rs,?YS,rf5;,�'GI\(lX'I�'�
j .;;�

letras de cam bio, guias para imposto de

� 6RAnOE HeTEL r:=:���:s. J I;�� '. consu:e\�fat:s('!�ed�rp�it�ic�IOCkS
. . I CO[llOd,OS a dlSpOSl� I�III'�I �\�l_IâWlI_' _

"" ". Propnetano .

-

-

d' E mas F�� .J� I �
-

.���.- , çao as x. . c:l �I �, ! /"''''' '� �
, 'I

�arcos �att��� , M fuilias�sr�vlajan�s ·�I.����B·�1e.Em�.·�.·��������������.������
Di�Fõ:� de pessoal ,I� • "",

Caixa Postal n. 4 Telephone n. 46

"
,

Endereço telegraphico: MAR �\ BANHOS �I � \
. \

....
" Rua Raphael Pardinho M quentes e frios � � ,

Este) estabelecimento �caba de receber

-
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.

d S I
'-- Carro na Estação I;!II�>- I um grande sortImento d�

I
ao ranClsco ou. · � I . b4.. mm-

I·-!
- preparados pharmaceutlCos. nesta Typograp la

• ��ado de S?nta Catbarina
��w�.� ± �I ��/���������/-����������-

�����.' P��el dourado vende�e na �ogr�hia

/

. \

I.

trí b d
'l!I

a" •

I I
1 .rrm ra o cartas ornciaes caixa, pape a maço

'

�
trimbrado para officio resma, pasta grande
de oleado uma, limpa penna de louça um, fu
rador de papel I, papel carbono caixa, papel liso
para machina escrever 38x22 resma, raspadeira
canivete Rodger uma, regua de madeira com:
filete 0,8' uma, regua de madeira com filete,
0,5 uma, reg:ua de madeira com filete 0,3 uma, ;
sobre-cartas trimbrado para oi;ficios com ...

'

.

'

0,44 x 15 cento, sobre-cartas 'para efficios com'

0,25 x 0,13 cento, sobre-cartas trímbrado para
cartas officiaes cento. block com 100 folhas p�
ra memorandum um, tinta. preta Sardinha .

litro, tinta carmim vidro, tinta para carimbo:
vidro. thesoura para papel uma, talões impres-

'

sos com 100 folhas para pedidos de géneros
diarios um, talões impressos COLí. 100 folhas
para pedidos de generos quinzenaes um, ca

rimbos simples de borracha um, almofada pa
ra carimbos uma, livros em branco de 25 ío-:
lhas pautado um, livros em branco de 50 fo
lhas um, livros em branco de 100 folhas UIl},

.

livros em branco de 200 folhas um, ardosias
uma, giz branco caixa, giz de cor caixa, pri-'
meiro livro de leitura de João Kõpke um, se

gundo livro de leitura de João Kõpke um, ter-
'

ceiro livro de leitura de João Kõpke um,.
quarto livro de leitura de João Kôpke um ,:
carta de abc dnzia, taboadas duzia, arithme-".
tica Souza Lobo um. Lições de Cousas de F.

'

T. D. uma, geographia elementar de Lacerda.
uma, historia de nossa Pátria por Rocha um,

.

hi.storia do Brasil de Lacerda um, mappa do
Brazil para parede um, esponja para quadro
negro uma, cesta para papel urna, esponjeir a
completa uma, lacre vermelho dúzia, papel
quadriculado metro, duplo decímetro de ma

deira um, esquadros de madeira sortidos seis,
fita preta para machina de escrever uma.

Quartel em São Francisco 13 de Março de
1920.

•

4 1\ RllZ1\O

Francisco Cavalcanti" de Albuquerque
Aspirante á official, secretario interino

Vigogenio;
"

fortificante'!

,

neide �
e 11

�Sp'etll�
r

.-

Sem �ival'
I

Afamada to rr e fa, c ç ãc de
DE

nnibal Mace:d-o

f\' venda na casa

�l!Jepeke,. Jrmão
de

& eia.

Nesta,

""III'

Esta papelaria .acaba de receber um variado
sortimento de objectos para
escriptorio, como· sejam:

I.

.

'Postaes ,de vi.st�s
Desta Cidá4e

..

.

•
f
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...jjii§i_------gmE��tàlliJr\.'Dt, I Machado Pereira e Jordão Silva: Rua NOTICIARIO I

"

i República.
'

,

I Petronilho Victor de Souza, Mario
,

Pinto ria Luz e Randolfo Fernandes:
Ruas 7 de Setembro e Itajahy. "

Macoei do N. Badejo, Virgilio Nobre

ga e Ped ro Reis: Ruas dos Carijós, Ipi
fdlga e Rua Nova do Morro.
Joaquim Fonseca, Francisco Raposo

,; e Olyrnpio Veig»: Ruas Armada e [oin-
,j vil1e. '

i F�,m m.ies Torrens: Os empregados
! da Estrada de Ferro,
I

lJommissAo para as embar-
cações:

[oã» de Moura Bezerra, Alexandre
da Silva e Francisco Emygdio da Sil-

, Brom'jl

V".

Segunda cemmtssão para os

1 passageiros:'
,

I Man()(_� dó N. B ,�ud(),�'lOgê Manne
r bach e Sug'lo Nóbrega Filho.
i Organisadores de festeJos:
I Leónidas Branco, Ogê Mannebach,
I Dr Manoel Gomes Nóbrega.
I
.'

--

j O �ev. Sr: pddre [ustino Girardi fi
: cOU' nicum bido de conseguir auxilias

.1 pelos arrabaldes,

I
L-----------------------�r�j

.._L."..b.olllrIl18I11t"ill'il!IIIio_'"'III'_D.8.U_d.t_&E-EiO_Jjmv:li1eiJI:r��A�;'rwJ···1 E' facíl

osse
x.

Co.nsorczo
, Teve lugar no dia 8 do corrente, na

P'IA!AlvTES, - Para S. Bento, se-,
g:uirarri os srs. cap.-�enevte Lucas Boi·
teu:x, membro da commú;�ã() de demar�

CaÇa0 de limites erttre S. Catharina e

o Paraná, Gentil Silva, collector esta
dual dessa villa; e para Cruz�ir(l, o ca

pitão Rodolpho Rupp, instructor da lior-
ça Publica do Estado.
-Acompanhado de sua eX:rna. fami

lía, regressou de Campo Alegre () nos

so estimado amigo sr. ,Arthur Fonsec::l,
dedicado empregado da firm;·t HoepckE'�
Irmão & Cia.

fazer-se tudo;
mas, fazei-o bem

feito, é que é. ANTIGAMENTE,
só Iallava-se no «DOOHMICIDA»

------

Motta junior, para a cura da opz-
iaçâo: hoj-, ha uma bô.i dose de

remédios, todos elles baratinhos,
annunciados para o mesmo fim, e

para muita COUZ;\, ainda; mas

quan'70 se q�ter a cura radical

l� iníallivel da OPI�ÇÃ0..L ainda

ho:
, ,

d(1jP. so procura-se, so ven: e-se,

por este mundo a fora, o me-ruo

anügo e caro !E..2..s....�.!_S!P A.,!
Motta JU1Zzor, que traz' o retr;-J.�l)
do auetor, a sua

i firma ao lado de

cada lata e que encontra-se em
,

todas as drogarias.
\

ma Antonio, G. Raposo, Francisco

Co:rêa, Francisco Ramos de Souza LiM

ma, Jonathas Bompeixe, Antonio F. d�l
Nascimento, Manoel Zepheriuo de Oh

veira, .Manoel Deodoro de Carvalho,
Antonio da C. Pereira Filho, Pedro Ivo

/

Gualberto, Joaquim .Anselmo Gonçalves,
Ayfes Ferr�ira, Anton�o Fileto; José ��.
Carvalho FIlho. Antonio Pedro ele OlI

veira, Jorge Zattar, JOS€! A. Nóbrega,
Odon França, José Basilio Corrêa, M lr

cos Gôrresen, Antonio P.. de Oliveira,
Sergio Nobrega Filho, Alberto. de O.

Samy, josino Machado 'PereIra, jor
dão Silva, Petronilho V. de Souza, Ma
rio Pinto da Luz, Randolfo Fern.nn

des, Ma"noel do N. Badejo, VirgiJio No- ,

brega, Pedro Reis,
1
Fra�cisco. Raposo,

Joaquim Fons('c�, O,ymptn VeIga.
. Commissões de cobrança

Onofre Lucena, Justino Pc!reira Li�
ma e Trajano' Lopef.: Rua ,Hercilio Luz.
Antonio Gomes Raposo, Franciscl)

Corrêa -e Francisco Ramos de SOÚZd
Lima: 2' trecho da Rua Hercilio Luz
e Luiz Gualberto.
Jonathas Bompeixe, Ant?uio. F. d?

Nascimento, e Manoel Zefenno de Oh ..

veira: Rua Fernando Mac,had,o I e Praça
da' Matriz.
Manoel Deodoro de Carvalho, Anto

nio da C. Pereira Filho e Pedro 1vn
Gualberto: Rua General Ozorio e La

guna.
Joaquim Anselmo Gonçédves, f\,yre'l

Ferreira e Antonio Fileto: Rua Bablton,

ga, no trecho compn:hendido da caSfl

de residencia de D. Carolina G6rresen
até ao Mercado.

\

Ezequiel Mdia, Antonio Castro e Ter
tuliano J. de França: Rua Nova, Liber-

-----------------

dade e Exercito.

José Nunes da SilveirD, Augnstn Go
mes Moréira e Nestor Silveira: Rua:.;

VigaPio Benjamim e FernHndes Dias.

Francisco Pedro dos Reis, AI varo

Raposo da Fonseca e Ataliba Vieira:
Ruas Raphael Pardinho e L3lges.

'

I Antonio Pedro de Oliveira, José A.
'eCarvalho Filho e Jorge Zattac Rua Ba-
.'

bitonga, no trecho compreh.endido do a

Mercado á casa, de Jorge Asseff.

J08é Augusto Nobrega, José Basilio
Corrêa e Odon França: Rua M;ut>chal

FI?:iano, comprehendido d?, canto da

,Canoea ao da nIa dos .canJo:;.
Marcos G6rresen, Antonio Tavares de

Oliveira e Sergio Nobrega Filho.: Rua
Marechal Floriano, comprehendIdo o

segundo trecho do canto da rua dos

Carijós á casa do Sr. Marcos GÔrresen.
Alberto de Oliveira ,Samy, Josino

(

-:-

I Ficará concluído por toda a semana

entrante, o edifício onde vai ser instal
lado o machinismo da nova eznpreza de
electricidade, desta cidade,
Um dos socios dessa futurosa ernpre

za, disse-nos, que vão ser atacados os

trabalhos da reforma da rede eléctrica
das ruas, afim de que seja dentro em

breve inaugurada a nova 'illuminação
publica.

'

............1......

-

�urame�fo da$ crea�çag
norfe-americanas

No dia da abertura das escolas nos

Estados Unidos, os professores obrigam
os alumnos a prestar o seguinte jura
mento:

«Jur'o não estIagar as arvores e as

fl6res. Proteger os passarinhos. Respei
tar as propriedades alheias para que reSM

peitem a minha. Usar sempre a lingua
correcta. Não cuspir nus bonds, na au

la, nem nas ruas. Respeitar sem pre q.s
mulheres. Não atirar papBis ou pedaços
de papel nos lugares publicos��
E' com efíeito, muito conveniente en

sinar estes bons costumes ás creanças
na primeira idade e ensinarMlhes o do ..

mínio de si mesmo, para que cheguem
a ser cidadãos disciplinados.

ELIXIR DE NOGUEIRA

-:---

'ranil.'e Festa \l1a

BAMBA
Em Mafra, foi enriquecirlo () lar do

snr. Frederico Carstens e, de sua e�p()
sa snra. d. Bonoria' Bompejxe Carsten�,'
com o pascirnento de �eu galante fi:hí
nho Carlos.

'

-:-

Domingo) 25 de 1\bril de 1920

Festa patronal da Hansa -:-

S6 ha uma «Emulsão» realmente boa,
e que dá forças, nutre e dá saude es

sa' é a legitima nErou)são de Seott" pre
ferida por todos os medicas."Attesto

que tenho empregado em �inha cl�uica,
com excgllente resultado a "Emulsao de

Scott" achaudo-a prderivel a todas as
,

- "

outras pIcparaçoes congeneres.
I Dr. Monteirro Vianna.

S. Paulo.

solemne benção da nova Igreja junto
festa Ropular detalhado nos reclamos.

Aviso especial de. que haverá grande
provisão de viveres. Y

Trem especial de São Francisco
á l)ora de costume.

Bilhetes de passagem de S. Fran
cisco (ida e volta) 6$500 acl)am
se á venda na

I

Cypograpl)ia
«1\pollo».

'

\ Commi�são da Festa

-�:-

\ I

I, •

Trecho de ',Carta

=Fàs;a co�o'eu: to
me o remedio ideal
'para todas 88 doen
ças do utero. tome

'

A Saude daMulher

- Rio

�1llI_ ... .. _ ._.

-: .....

Latejamento das ar
terias do pescoço.

Inflammaç6es do ute
roo

Corrimento doa ouvi
dos.

Rbeumatismo em ge"
ral.
Manchas da pel-

le. I

Affecç6es do '

fígado.
Dores no pei-

to. .?�'
Tumores 1101

ossos.

Cancros "e-

nçr�os.

Oonorrhéas.
CarbunculOI.
Fistulas. ,

Espinhas.
Rachitiamo.
Floréa braa-.

caso

Ulceras.
Tumores.
Sarnas.
Ctystas.
Escropbulas.
Darthros.
Boubas.
Boubons.

e, finalmente,
todas as mo

lestlas pro ..

venientes do
sangue.

ff'.t. mumo BD �ADnUE

, (

'O sr. dr. Adolpho Konder, digno
secretario da Fazenda, Viação, Obras
Publicas e Agricultura do Estado, r�� I
rnetteu-nos um exemplar elo relatono

que acaba de apresentar ao ex fiO. sr.

dr. govern;1dor e em que dá conta dos

nego cios a fL:ctos á secretaria a seu

cargo, durante o exercicio de 1919 fin-
do. , IO di-tincto e operoso auxiliar do g\_)- 1

verno Hercilio Luz elaborou um traba-!
'lho, que muito' se recornrnenda pela sua

feitura cuidadosa e pelas suas informa-'

ções, pondo-nos ao par do adiantamen

tó economico e financeiro de Santa Ca-

tharin.i, nestes ultirnos tempos. I
Por ab -oluta falt.i de espaço deixa-]

mos de dar hoje urna mais ldrg;i noti-]
cia desse valioso relatorio, o que fare-j
mos no próximo numero. 1

--_ I
,

Visita Pastoral I
0- rev. frei Liborio Grewe, viga rio I

desta parochia, inforI?ou ..nos ,d e q_�e o 'jexrno. rev, d. joaquim Domingues de

Oliveira,' digno bispo da nossa Diocese, I
visitará esta cidade no mez de Maio p. i
ent:'ante: realisan.do nessa occasião a I
cerimorna do chnsm3..

'

.' I
Espera-se que os caiholicos daqui r e- I DAUDT A..oLJVEIIlA

cebam 'condignamente o eminente che- 1m:=-__IiiDIlil!IIII_lIZliai' _

fe da Igreja Catholica em S. Catharina,
t demonstrando assim o acatamento e

,

respeito de que .s, ex. é merecedor.
.
residencia do sr. José Basilio Corrêa,
o enlace matrimonial do sr. Bernardo

Trúppel, empregado da importante âr ..

ma H. Irmão & Cía., com a gentilissi ..
ma senhorinha Maria Isabel Pereira, di
leeta filha do sr, jusino Pereira; ofricial
aduaneiro nesta cidade.
Aos distinctos noivos, apresentamos

os nossos parabéns.

e ficará- curada de

,�seus iDc�mmodos:; ,

......�
, -. .

Ao embarcarem na estação da E. de
Ferro, na villa de S. Bento; para esta

-:- cidade, o sr. Augusto Affonso dos Sa�.
«A Semana» tos e sua exma, esposa, por esq"ec1o
E' o titulo de um novo e bem feito mento deixaram em um dos bancos da

collega que vem de apparecer ern Tres referida estação uma bolsa de mão con

Barras, neste Estado, sendo seu redac- tendo joias, e depois de ter aquelle ea ..

tor o i1lus�re deputado estadual, sr. 'dr. valheiro encontrado a referida bolsa, ao
O�waldo ele Oliveira. abril-a, verificou que haviam roubado
Ao futuros,) collegél, que app;ueceu, ,iS j(lias que estavam dentro da mesma,_

orientado pCH urn prograrrlma basUmte as quais tem o valor de 2:000$000, \
salutar e dç grande interesse para aquella aproximadamente ..
prospera localidade., desejamos uma O sr. dr. �ramala Gomes, d�legado
existencia longa. regional, segulO para ali. afim de abrir

-:- inquerito a respeito.

Chamamos a attenção dos intere�sa·
do Phco. Chcó. João da Silva Silveira. dos para o edital que a Mesa de Ren�

Cura - Erupções. da pel·e <l'iIllJillUl\;!�_'<tI_,�!��
'

... ,

(

ELIXIR DE NOGUEIRA
,

Cura.

, ,
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tantes da relação fornecida gentilmente A viagem de Clernen- cripções e processos hygienicos aconse,
pela sociedade. Por esse motivo esta - lhados. B ..:ildados os seus esforços, pai
Superintendencia appella para a digna ceau ao Egypto o mal sempre e cada: vez mais allgmeu,
Directoria a fim ele' qua aconselhe aos

,

tava a ponto de ter que me conserva
seus associados a satisfazerem a exigen- em immobilidade completa, pois o �e.
cia da Lei municipal, a exemplo do Como os nossos leitores já devern

ma era espantoso, tornando toda a per.
que se faz em outros lugares, sendo saber, o ex-presidente do conselho da

na. Fui submettido a urna conferenciaFrança;' sr. Jorge Clernenceau,: ret!ran�
que desse procedimento só advirá para Y

I • medica; discutido que foi o, assumpto
a aggremiação de que fazem parte, a

se da politica, empr�hendeu uma. -yla- foi alvitrado por um illustre facu1tati\'�
estima e a: -yrnpathia não somente por gem .ao Egypt�, pr0F.0ndo-�e a VIsitar � fazer-se nova conferencia, mais' tarc1e,
parte ,das' autoridades locaes como da o Ca�ro. e seg,ulr ,paI a Khartum: I Tendo lido uns attestados de curas re.

população em geral, que T�ão. Se furta á DepOIS, descera o valle do NIlo, de-I alizados com o extraordinário ELIXIR
tributação que lhe é imposta, tanto �orando-se em todos. �s Iugares que I DE NOGUEIRA do Pharrnaceutico Chi.
mais quando e sabido que se cogita ele aI�d.a conservem vestlglO� .d? 'pass�d�'1 mico João da Silva Silveira, resolvi to.
melhorar as condições de nossa cidade, Da�l provavej�ente se dirigirá para a, mal-o, abandonando .o tratamento me.
tão exposta á critica pejorativa dos Io- Syria e a Pareia.

. . . 'dieo. Ao cabo de poucos vidros a in.
rasteiros, ,C.lemenceau dese]� também visitar a eh ação cedeu e a cicatrização foi,se
Ofiicios pela secretaria HOS Srs. Ge� InfIaJ er: realize uma excursão, operando, até que 'fiquei completa era.

I
rentes de A. Baptista & Cia., Hoepcke, peRo ap .0, . .dicalrnente curado. O que vos relato
Irmão & Cia. El' Southern Brasil Lurn-] ,

a �UltO tempo que era dese]� do acima é a' expressão genuína da verda.
ber & Colonisation Cornpany, nesta cio, ex-presidente pe,rcorrer essas regiões,

I de, podendo VV. SS. fazerem d'este O
dade, solicitando uma relação nornin«l para estudar �trave�, . �os spus. monu- uso que vos aprover. Tenho a enorme
dos trabalhadores de estiva terrestre me�tos as antigas Cl\!lh:ações onentaes.! cicatriz prompto a mostrar a quem duo
ernpregados na casa, para o firo de não

'
_ Contemplar aij grandezas da te:� vidar o que afiirrno.-Aleczo Galto.

· serem o me"rnos' incluídos no Ianca-
ra que pe!,duram pelo; .secu]os em fo-l (Firma reconhecida pelo 3: Notario Anto,

menta a que está procedendo a Supe-
ra e depois morrer, dizia Clemenceau,

I
nio Rohnelt).

.

'

� _ eis o meu ideal. --
rintendencia Municipal, em cumprimen- ,.,.._.-- 'I!�'

to ao disposto na Lei Orçamentaria em
O grande politico anceia saturar- j

.
,-- ,- -=--.q------,----,--- -

vigor, relativíilme�te aos trabalhadores se de. arte e. belleza e n;editar n� iCompanhia de Seguros
de estiva de navios ou vapores e ter-I r�dcoIh�mdento, lo�ge das l??t(ts dos par

I T
. .

restre. tic os e as ambições politicas, elevan- ranquillídade"'do o espirita ás regiões serenas" onde"
,

"

i não chegam para corrompel-as as pai- Agentes geraes: - Corrêa " C.
;xões humanas. _ S. FRANCISCO _
i O illustre homem de Estado qualí
i fica esta excursão de viagem de ínstruo
i ção, Não experimenta a menor amar

I gura em abandonar a politica. Pelo
i contrario, mostra-se muito satisfeito de
! haver reconquistado a sua liberdade.
j Conhece demasiadamente os homens
f para eurprehender-se ou soffrer decep-

-----

çÕN� dia da assignatura do armísticio, A n O s s a 'M a t r i z
quando a multidão delirante, entre ao-

I clamações, reclamava a sua presença, Quando' se trata da realização de um

I alguem perguntou-lhe se não se julga- intento ern bem de uma causa' justa,
1 va sufficientemente pago dos seu sa·' os applausos, os louvores acompanham-
orifícios, ' n'o satisfactoriarnente.

I O Tigre riu-se com sceptícísmo : E' o que se nota da parte do nO$SO
- Dentro de um anno, disse, po- povo catholico ao .se propalar a grano: derei responder-lhe. diosa e indispensável obra quc se dese·
Mais tarde, ao referirem-lhe, o resul- ja fazer em: nossa Matriz, conforme no·

tado do Congresso de Versalhes, excla- ticiamos ultirnamente; ,

1
mau rindo:se ironicamente:,

.

Tendo em e.1evada cons�df;ração essa

I - RequI8scat I ... chegou a hora dlgn� e louvavel espontanetdade, o Rev,
I da «minha paz» ! Liborio Grewe resolveu fazê!' a festa da
- E os vossos amígos? - pergun- Semana Santa sem o menor auxilio pe·

,taram-lhe; dlniario da, parte do povo.
'_, Ah I Não serão tão con�ormistas. O::; que sabem ::waliar o quanto se

Por telegramma transmittido pt>lo sr. Preferirão luctar pelo desquite. despende com a rea.Jjzação dessa festa,
dr. Adolpho Konder, esforç8do e dig- Quando regressar da sua viagem, embor.a sob, a maxima simplicidade,

I DIA, 26: '- no secretario da Fazf:nda. do Estado, Clemenceau, se instal1ará na casita aI- não deixarão de manifestar as suas ale·
Oftieio pela sectetaria ao Sr. José 1.u- ao sr. dr. Eugenio Müller, superintenw dêa que adquiriu junto ao mar. grias por -t&o nobre esforço do nosso

iz Sayão :Bulhõe� Carvalho. M. D. Di� dente municipal desta c-idadé, sabemos Mas Hão se �nvolyerá em politic_a, em- Parocho, pois é uma demonstração de
rectGr Geral de Estatistica, enviando in� ter. pedido exoneração do elevado càr· pregando talvez o seu tempo em es· reconhecimento pelo compromisso 'que os

'

cluz� as informações pedidas em ofti·' go de secretario do Interior e ]usti- crever obras litterarias. catholicos terão' de assumir para os me·

cio de 30 de Janeiro ultimo., ça, o nosso illustre coestaduano, sr. dr. E ahi no seu retiro solitario, deseja- lhorarpentos da Igreja.
Petição de D. Possidonia H, d� Cos- José Arthur Boiteux, que vinha .�endo, rá que se deslizem os dias tranquillos No dia 18 de mez fluente, 'o Collegio

ta Salvado. reclamando contra o lança· com a sua acção de um trabalhador inf,:}- de sua existencia, goza.ndo da satisfa- «Stella Matutina» vae abrir' a serie, de
mento feito de sua casa sito á rua No- tigavel, um dos mais de-clicados e uteis ção do' grande dever cumprido, no ti- festivaes que' a Comr:eissão resolveu re·

va. Despacho: «Indeferido. O lançamen. auxiliares do plospero go;verno do nos- tanico 'esforço' ,pela lidertação e pela alizar em beneficio do objectivo acima
to está feito de accordo com a lei». so preclaro chefe, exmo. 'sr. dr. Herci� gloria de sua patria. mencion'3do! �j �

lio Luz.
'

• _ 'I Na vespera do dia 3 de maio, ter.e-
O sr. dr. José Boiteux é um cathari-

_!222!2S

0los, no Club XXIV, um chá-concerto,
nense que pelos seus m�titos e pelo mui- Fo' rJ'OS � � A'7\tll .cC11O c\hjo produçtb tarnhem reverterá em

to que vem contribuindo para o engran- 'b
" v.,� •

"

.LJ. prbl da pintura.
'

decimento do, nosso Estado, tornou-se Balões, papel de sêda, livros em bran- ' fAssirn, intercaladamente, serão pr.o•
bastante merecedor' do conceito' e esti� co,

'

romances, diccionarios, livros de mqvidos esses festejos, cujos result�dos
ma de que gasa em sua ,terra, onde Si, Direito, cadernos e,material escolar. vir�o auxiliar a r�ceita necess�ria para
ex. é tido em alta couta e credor ela mais O O)aior sortiménto, a preços excep-

'as tlespezas em v1sta. .

legiti'ma estima' " cionaes-Só na
' �a ultim�� reunião tratou-se d! orga·

O digno ex�secIetaria do Interior e Jus�
I Papelaria Brasil niz�ão de commiss'ões Ique fir.caraID

tiça de S. Catharina, esteve hontern nesta ' compostas assim:
{'

\

'd d d S B t Vendas por atacado e a vareJo. '\
Cl a e, e passagem para . en o, em :, Commissitó central:
cuja localidade s. ex. vai assumir as em? �'F
funcções de juiz de direito' da mesma

pe. tLiborio Grewe, pe. Antonio I

comarca, devendo dahi regressar dentro Ferida; na, ,perlla
Nobre'ga, Joaquin J. Silveira Junior, JO·

em bre.ve -para Florianopolis.
�é Aní,onio de Oliveira Filho, Dr. Eu'

a sr. dr. Bo, iteux, que chegou no pa- p
/.
'7 genio �üller. .

S 1 D d f' b'd
eIotas', Rio G. do Sul- de Feve·) \

quete" ervu o oura o", 01 reC61 1 o a·, reiro de 1918-Illms. 51'S. Viuv-a Silvei.. �OmmisSGeS par�laes:'
,

qui pelo� seus numerosos admiradores e ra & Filho. Fomm convidados os seguintes:
amigos, tendo embarcado, depois de per� Apparecendo-rne uma ferida na' par� Ezeqrl1iel Maia, Antonio 'T. de Cà�tr?,DIA 30: i c?rrer em passeio .e�ta cidade, para Join· te posterior de urna das pernas, tratei� Tertuliano J. de França, José N. da Si!·

Ofiído á D. D. Directoria ela Socle-I v111e, de onde segUlra para a sua comarca.
a, por)algum tempo, [.azendo applicações veira. A�gusto G. Moreira, Nestor Silvel

dade Bendi ,;ente' Al1iança dus Estiva- __."!iIIIIIII_,--!I!'---III!I",----III-�.-'112'2111_.,111...-'---" de soluções desinfectantes,
.

uso de po- ra, Franc�sbo Pedro dos Reis,1 Alvaro
dores, comrnunica�(Jo que ate ésta data p� ar\e,l .dourado' madas, pós antisepticosj etc.j como na- Raposo, Ataliba Vieira, Jóão de M. De·
vieram matricularM�e nesta Superinten" "" I-i da conseguisse, íafendo a mesma pro- zerra, Alexandre da Silva, FranciscO
dencia sórnente 43 trabdlhadures de es·, vende-se na typographl'a gresSOSr< assustadores consultei o' meu Emygdio da Silva, Onofre Lucen�,'
tiva de navios ou vapores dos 208 COllS· medico, �eguindo a risca as suas pres· Trajano ,Lopes, Justino Pereira L1'

I

\
\

I 1

Para que as Creanças se

desenvolvam de 'Um modo
são e normal,' é prudente
que se lhes reforce o orga
nismo com um preparado
tonico de beneficio indis
cutiveI. Tal é, segundo o

testemunho de milhares
de paes,}' legitima
EillUlsão de Scott

)
,

I

I

Municipal!
" !

AdministraçãO do Dr. Eugenio Müller!
\ Expediente ,

!
!

I
-

I

Snp'erintendencia

Mez Março'
DIA 25:

Petição de Felíppe Dippe pedindo li
cença para abrir uma casa de negocio
de fazendas á rua Babitonga. Despacho: I
«Como requer, na íórrna da lei». !Petição de Petronilho Victor de Sou-]
za, pedindo' para ser dada baixá dos i
lánçamentos de sua casa de negocio, I
visto como a fechou em 12 de Janeiro!
ultimo. Despacho: «Como req�ler, na

'

fórma da lei».
.

,

Petição de João Silveira de Snuza,
pedindo seja ,certificado juntot, se o

supp. se acha ou não quite com a Mu ..

nicipalidade dos impostos em que foi
lançado. Despacho: «Certifique-se na

fórma da lei».

DIA 27:

Portaria mandando o Sr. Procurador
Municipal pa,gar á Commissão pró-fi I'
gellados do Norte, pela verba-Eventu
'aes-a quantia de Cincoenta mil reis,
contribuição prestada Ipela Superinten�
dencia Municipal em favor do� flagel
lados pelas seccas do 'Norte.

,

Ofticio pela secretaria l ao Sr. Director
Geral de Estatística, enviado juntanien ..

te as informações relativas a este mu

nicipio, pedidas em oÍ1icio datado de
30 de Janeiro ultirnQ;
Petição de ,Manoel 'Antonio Gonçal

ves, reclamando contra o lançam�nto
feito da sua ·casa. Desoacho: «Indeferi·
do. O lançamento está' feito de accordo
com a lei».

que se conhecem os productos
pharrnaceuticos de MQtta lunzor:
-muito caros sempre, crll!lO di· \
zem, mas sempre bons, infalliveis
sempre, nos male-s a cujo curativo
se destinam.

, 05 PÓS FERRUGINOSOS de Mot·

Não é 'de hoje Acceita seguros sobre mercadorias
em transito marítimo e terrestre, sobre
prédios, negocies, _

fabricas e embarca.
ções, Taxas modicas.

' I

Apólices entregues immediatarnente,
, ,

ta j�f,1'llo'r, um (jelle�, não térn
substituto contr-i as Anemzas, e m

geral, SUS/h;11,SÕeS, he11'lorrhagzas,
«FLORES BRANCAS», 'l1"regu�,
raridades, finalmente.

O..;, 'legitimos traz em o retrato
de Sf'U auctor: a SU1 colherinha-m e

elirlél, tern, nn célb'i, o nome· dt�
MOTTA JUNIOR .. e e1zconb ant
se e1n todas as Drogar�as,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




